
 

nu O ESPIRITO DA VERDADE

dando aplicação aos objetos parados de seu uso

Transforme em patrimônio alheio os livros em-
poeirados que você não consulta, endereçando-os ao
leitor sem recursos.

Examine a bolsa, dando um pouco meis que
os simples compromissos da fraternidade, mostran-
do gratidão pelos acréscimos da Divina Misericór-
dia que você recebe.

Ofereça ao irmão comum alguma relíquia ou
lembrança afetiva de parentes e amigos, ora na
Pátria Espiritual, enviando aos que partiram maior
contentamento com tal gesto.

Renovemos a vida constantemente, cada ano,
cada mês, cada dia.

Previna-se hoje contra o remorso amanhã.
O excesso de nossa vida cria a necessidade do

semelhante.
Ajude a casa de assistência coletiva.
Divulgue o livro nobre.
Medique os enfermos.
Aplaque a fome alheia.
Enxugue lágrimas.
Socorra feridas.
Quando buscamos a intimidade do Senhor, os

valores mumificados em nossas mãos ressurgem
nas mãos dos outros, em exaltação de amor e luz
para todas as criaturas de Deus.
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Legenda Espírita
Cap. XV— Item 10

O cultivador é conduzido ao pântano para con-

vertê-lo em terra fértil.
O técnico é convidado ao motor em desajuste

para sanar-lhe os defeitos. n

O médico é solicitado ao enfermo para a bên-

cão da cura.
O professor é trazido ao analfabeto para auxi-

liá-lo na escola.
Entretanto, nem as feridas da sing os

ilíbrios da máquins, nem as chagas

do

corpo
qsombras da inteligência se desfazem à

custa de conversas amargas e, sim, ao preço de

trabalho e devotamento.
O espírita cristão é chamado sos problemas do

mundo, a fim de ajudar-lhes a solução; contudo,

para atender em semelhante mister, há que silen-

ciar discórdia e censura e alongar entendimento e

serviço. E
E por essa razão que,interpretando o conceito

“salvar” por “livrar da ruína” ou “preservar do
perigo”, colocou Allan Kardec, no luminoso portsl

da Doutrina Espírita, a sua legenda inesquecível:

— “Fora da caridade não há salvação.”
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